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AO ILLUSTRISSIMO SENHOR BISPO

I N Q U I S I D O R  G E R A L
D o  C o n íd h o  de Sua M agcftad e 

que D cos guarde.

I '-i - • * % • ’
Ffereço ejle papelaos pcs de V .lllu flr if  

Jima\ nam pelo [ agrado da tnateria, que 
Pr. lUujlrifsim apara as ejlimaçoens tras 
nas meninas dos feus olhos, mas pelo. tn- 
forme da obra> em qttefe km  as ignoran­
das dos meus difcur (às: Aquifae a lu z a 

| 'verdade nua fem  enfeites de palavras 5 nem outra com- 
poftura > mais que o efetiro veodas trevas, com que fc  co­
bre a Fé\ para que não a defconheça verdadeira, quem a 
olhar vejtida: He certo, que na gr andefa da çPejfoa ,

> EfladodeF. Illujlrifsima leva muitosfegttròspara ade* i)rc70 
fenfaj porque fendo a F è como notou 73 rogo HoJtienJèj cf- Scnfi.dc 

5 tiraavelcorno as.meninas dos olhos. Quomodo pupilla o- Sacram* 
culi... íicacies Fidei, nam deixará deguardalafêdefen- Domir.ic. 
dela quemJabe^quepor tnimofiy & pura^ ainda dos mais pxfstoms, 
leves atomos fe  offende: &  fe  a F éfe  (ymbolifa no Anel 
Epifcopal, como divertio Chryfologo, Pofuitannulumin D. Par. 
manuejus, ánnulum honoris., infigne fpiritus, fignaculum Chryfol. 
liàtifjendo efe anel fello da F éj que lhe occulta osfegre-f*rm. s 
dos, he também [agrado timbre, que lhegrangea os aeco- 
ros; fer vindo o baculo par avadear o lordam das diffi- 
culdadcs, que o/poem aquelles HebrcoS) que beberaõ as 
repngnancias à Lcy da Graça nas turbas agoas da con- 
tradiçaõ de Moyfés, au£for> oh promulga dor da Lcy E f  V; f  &  
cr it as para quefelizmente conduzidos por cjlc baculo, ,
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caminhem todos pela  'verdadeira cren çapara a T e r r a  da 
‘Prom iJfaõj que he o T o r to  da E fp era n ça . Per baculum 
Sgnificatur requies fpei. * D iz  S. T e d r o  *T)amião, tendoa  ( 

S. Petr. eu m utt0  f i rm e. de que na peffoa de V . lllu ífr ifs im a  Ce ha  

Scrm de v e r  com anticipaçao m yjteriofao que S . lo a o efcrev eo  I
f no fe u  Apocalypfe do B ifp o  de F ila d élfia  Seio opera tua...

Apocalypf. Eccedabodefynagogafaranasquidictint fejudeos efle, &
3.»*,8.c^ non funt... Ecce faciam illos ut veniant, &  adorent ante 

pedes tuos. A  efle T r e la d o  prom eteo C hriflo  B em  K ojfo  
p o r  boca de Ioão>que em prem io do fe u  fe r v o fo  z e lo  da  
F é y ardente caridade, &  exem plares v ir tu d e s , p o ria  a  

fe u s p è s  arrependidos os Iu d eu s> ignorantes fia lfo s , Çf? /«-  ̂
credulos. E  quem não v è  que efta rnefma p ro fecia  f e  e jlà  , 
v e l ificando no Santo, &  fuprem o A poflolico e x e r c id o  de  i  
V .ll lu f lr t fs im a , a Cujos p è s  defeja também m erecer 0 

p erd ã o  defla confiança quem  da generofa mão de V . l l l u f  [ 
tr ifs im a  p a rticip ou  a honra de 0p reg a r com a m ais r e v e ­
rente obediência, &  agora 0p receito  de 0 dar à  cftampa 
com igualobfervanda. ‘D ila te o C è o a  v id a  de V . I llt if-  
tr ifs im a p a ra  efplendor^ &  coluna da F è  C atholica . L

M. Criado, & Capellão de V. Illuftrifii®a
% • » , • , . \ . t / • • i ■ r, \• > % l  ' ,

l . # ^
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J n td lig ite  infiplcntes in  T opulo> &  J lu lt i Aliquando fa -  
fite. Ffalm. 93.

E M PO  erajà oh Povo barbaramente errado 
na crença! de abrir os olhos à Fc, quem atè- 
gora vi vco obft inadamenre cego na efpcran- 
ça. N N . Efiesrayos, que antigamente ao 
receber da Ley no Monte Sinay, illuftraráo Exodi 34. 
a face do Patriarcha Moyíés, íirváo hoje dc v.iy . 
collyrio,que vos abra os olhos,&  moíh*e,que 

a L ey Eicritaccrcmonial, toy fombra defvanccida ao romper 
da Ley da Graça* como luz: Mas oh deigraça eternamante fen- 
fivcl! oh infortunioamargamente lamcmavel! que a mcfma luz 
vos cegue,& que húa leve fombra vos engane.

Tenha hoje fim a vofla ignorantia com os diótames da íabi- 
duria, & avoífa loucura termo com os caíVigos, q tantas vezes 
choraavofíà experiencia: fe obfervaftes os preceitos da Ley jà 

I morta, por fer Moyfés o Autor, &  Promulgador delia, fede a- 
| gora pontuais em ouvirlhe os defenganos, como antigamente 

foftes em tomarlheosdocumcntosjporquenas palavras do meu 
Thema vos defengana errados, chamandovos repetidas vezes 
ncícios, fegundoa expoíiçáo do voflb L yra/ Errorem talium ar- Ljratt. hic 
£uit M yyfes dicens. Imelligite infipicntcSy &  fiulti aliquando [apite.

Hoje argumenta Moyfés contra as ignorancias do leu Povo.
Errorem talium *vrguit Moyfés. E  eu também depondo a futilefil 
ou elegancia de conceitos, que ferv em unicamentedeliiongear 
os ouvidos, ufarcifóde argumentos claros, &  dcroonftrativçs 
para convencer a obftinaçáo dos voflòs erros, tirando porcon- 
fequcncia nas premi fias , queexpender, a mcfmn, queinhrio 
Moyfés, pelo feguir no modode argumtntar, aflentando em 
conclufaó: Que íois Povo porfiadamente ncfeio, 6c obítinada- 
mente fatuo: Arguit dicens: Intelligite injipientesy & /luhi, ideft,vos 
dePopulo IfraelrtCTcccnu o mefmo Lyra; Mas para reduzir à Id.Lp-au.

melhor
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6 Sermão
melhorformaeftacontenda, vejamos primeyrojcm que cftàa 
voflâignorância,ôcem queconíiíteavollà locura, quehojccf- 
pera naqucíle Senhor crucificado, deixar toral mepte defenga- 
nada? Euodirei. Sois ncfcjos como vos chama'MoyJés: porque 
levados das fombras, &  apparencias de tora, naO entendeis as 
Elcnturas por dentro. Intelhgite. Intel ligerc cft imus legere. Sois 
ignoranrcsjporqueclperais o pafl*ado,foislcucos,ÔC parvos, porq 
«cm fentisoprezente,nem rcccaiso futuro.

N ão fentis o prezente*,que agora vos magoa, nem fentis ocaí- 
tigofuturo, que ao diante vos eipera. Efpcrais' o paífadoj porq̂  
tendo jà vindo Chriílo Senhor Noflo , ôc Verdadeiro Mcfsias 
ha tantos annos ao Mundo,ainda agora tcymais na èfpcrança di­
zendo: quenam veyo: Naó entendeis as Efcripturas por den-, 
tro, Ôc fubendoasapenas ler, cegamente vos precipitais, que-; 
rendoas interpretar.

Elias faòas voíliis capitais ignorancias tão mal fundadas, co­
mo vosmoftrarei pellas Efcripturas, no voílo conceito , mais 
authenticas,pellosProphetas que venerais, ôc pellosmcfmos 
Rabbinos, que feguis, Ôc começando jà da primeira ignoranda, 
digo: que loisncfcios: porqueíuppoílolcacsjnãocntcndeis.

H e muito femelhante a vofla ignorancia.ôc prefunção a’que 
de íitinha aquelie celebre Eunuco Hcbreu, mordomo deCán- 
daces, Rainha de Ethyopia, que voltando de Jerufalem em húa 
carroça, vinha divertindo a molcftia da jornada com a lição do 
Propheta 1 faias, chegou a’elle o Apoftolo São Felippe,ôc vendo 
oque lia,eltranhoulhcacuriofidade; por icoccupar na lição dc 

ARorum ̂  hum Propheta*, que não podia entender. Putas nc intell/gis,ejua 
S v. 50. /^/j? Xu cuidas que entendes, pois nada fabes. He verdade, rcl-
3 r* pondeq cile, que não entendo as Efcripturas, por não ter quem

mc explique as luas parabolas: Q u o m o d o n o n  aliquis of- 
tendent miht. N o lugar que o Eunuco vinha lendo,tratava 1 iàias 

 ̂ da morte, ôc Payxáo dc Chriílo, naqucllas palavras doCapitu-
ja u  5V  )0 {}nc0cniílÔC tres. SicutovisadccciponemduliusefiÁc initando 

comFelippc,ihecntinafl*edcqu chi falia vá o Propheta, ic deli 
mclmo, ou íe dc outra peflòa*, Dequo Propheta dtctt hoc de fe, an 
deaho? LhcdilVco Apoftolo, quefe entendia de Chriílo, cm 
queelie logocreo, ôc fe bautifou: Credo Jesim ejfe Ftl/um Dei... 
fictit PhthppHS, &  baptifavit eum.

FoiaqucilcJudeu ignorante,cm quanto leo as Efcripturas
fem



do A fio da Fè. 7
lem as entender, mas vc.yoa fer lãbio.perguntnndo o verdadeiro Eunuchas^ 
fentido, S: crendo em Chriftó Filho dc Deos, &  Redemptor do natione ge 
Munco; & que queirais vòsccgamcntc regular a voíTh crença tHis9 religi 
pela vofla ignorancia,& fabendoa penas ler quatro palavras,cn- cnelucUus 
t£ndcr os nrais profundos myderios dás Efcripturas , fem Mcf- *• Baran. 
tre,que vo-lasenfiíie,ncm Doutor, que vo-las interprete? N ão ^  Cartufi 
fabeisdequem os Eicripturas folião , como aquelle Hcbreu,
De quo Propheta dicit hoc? E dizeis: que efperais o Mefsias, porq 
vo-lo cníinaô as Eicripturas, &  os voflos Meftres, que tem ici- 
cnciapara interpretailas. Confeflo, &  prouvera Deos naõ fora 
aisim, q tendes Medres, porem como podem cites enfinarvos a 
verdade, fe também laò ignorantes: Iptelhgitc tnfipiemes:

Reparai.&  vede oquefuccedeoaovofioRabbino,&Meftre 
Nicodcmos em luia parabola, que Chriito Bcm Noilb lhG pro- 
poz da regeneração cfpiritual do bautifmo: Nifiqws renatus fu - j own 2  ̂
erit denxoyUonpotcft videre regnum Dei, q cllc entendeo taõ mal,  ̂ \ i{fanc 
como applicãdoaageração material do corpo,reparando aisim: a ‘̂ 0 * * ' 
Quomodopotefi homo najet cumfit Jenex, tmnquid potefi in venti em * 
matrisfu&itorato introire? Como he poisivel naiccr de novo que 
jàhc velho, &  tornar aoclauftro materno quemjà fahio a luz,
Scvivcono Mundo? Indignoute Chriito de taõ pueril rezão 
deduvidar, ík teve por indigno do titulo dc Metire quem lhe 
oppunha tao leve difficuldadc. T u esMagifter In &  hac
ignoras?

Bathq èsiMeílrcdoPovo paraeníinarlhc aL ey, os prcccy- 
tos,6cos íicrifidos,6centendesàlecra hua Efcripcuraquefalla 
uzando de parabola? Lésas Eicripturas por fóra,mas nãoenten- 
deso quefi^mficaomyíle.rioíamente por dentro: Jà foi adver­
tência de São Joaó Chry foítomo: Quia hsdarts es, filum capisju- D.Ioanrii 
daicas luftrationes, &  caremonias corporales, Chrifii vero vtjfieria, Chryfifi* 
nec dum cognoviflir. Lailima tenho dc ti oh Povo cego? com htc. 
mcftre taõ imperito; ic erra nas materias claras, como entende­
rá bcm as .que iaò mais profundas? IDc ignoras? Pois 1c os voíTos 
Meftres nâoentàndem o fentido cm que as Eicripturas fallaõ* 
como podeis vòsconhecera verdade, quccilcsignorão?& por- 
liar obllinadamcnte, que ainda a Lc.y Vclha fubliíte,6c que nem 
o Mcfsias vcyo ao Mundo, nem Chnítojesvs hc o Meisiaspro- 
phctiíàdo.

Ora o certo he: que taõ cega obft inação,raâis parece deíâfci-
ç io
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ça o ja  vontade, que engano do entendimento, &  que íbis afifc- 
etadamente nefevos, ou ignorantes por goítoj porque fuppoílo 
j i  não tendes Mellres fabios da vófla Ley, que vos eníinem\ ca­
da dia ouvis nos pulpitos theatros da verdade, Sc delcngano,quc 

D  Thom J^clP,rou avolla Ley,que íodurou cm quanto aquclle Dcos, 
io^ <irt íuPrcmp author da Ley da graça não morreo: Na lua morte a- 

a ad-um on ê fe cumprirão cabal mente iodas as Prophecias, acabou to- 
‘ . ,2 talmcntc aobfcrvancia das voflasceremonias; Sc quereis ccga-

8 Sermão

, ; uicnptura ciarattfentc vo-loenitna? Uli [■ 'ovo cegamente bar-
Anwroj.it. [,ar0| | frae] barbaramente cego! Vai ei f-vos das Rfcripturas
io .inLnc. para oblervareso quejà le vosprobibe, Sc nãoufais dcllaspaia 
cat ‘ l Z* creres o que fe vos pcrluade?

Coítumavaóos Hebreushir nomczdcSeptembroaJcruía- 
lem para agradecerem a DeososfruSlos recolhidos, lendocopu 
ofoSjôcdava principio a clleagradecimcnto algum vai ãojulto, 
entoando hú Cântico em fuayc metro, Sc a&m erao mez quali
todofeftivo; porque nellcie fazia a íoleranidadc das L ubas, aa

f E x  piaçaó,dosTabernaculos,ÔCColleâas, aiftoallude, Sc rc-
Pfalm. 66. pcreo pfalmo 66. de David,naquellc verio: Confiteanturfibtpo- 
ua Terra
aptidLort- £  acaba defta m&ncyra: Benedicar nos Deus, Deus nofier, bencdi-
* Mm\. cat nos Dens, &  metuant eum omnes fines tem : aonde a palavra 
Interime- trcsvezes repetida, ícgundoagloflaintcrlineal Eutymio,

• Sc Saõ Jcronymo fignifica o Altilsuno Mylterio da Trindade
D ' Hte~ bacrofanSla. Ter, Trimuu, eum, VnitáUviAe opertum Trtnnans 

ron1m' mrfierium hac triplicatione. Deust Deus, Deus, agora afsim: Bafta
que obtervais as ceremonias que vos cníma,ou ínfinuacltc l  ui-
mo,Sc negaiso DividoMyftcrioda Trindade, cuja revclaçao 
leincluecxprcllãmentenclle? Viàt apertum Trinitatis M jjte- 
nuth: Se gratificais a Dcos os frutos que recebeis, para que o 
negais? agradeceis beneficos aquem oftcndcisincredulosr una 
maislhetres vezes Dcos na realidade. Benedicat nos Deus,Deus 
nofier, benedicat nos Deus, S< negais lerem tres Peí3 oas,6c h u a ti-

ar
ac

icncaaqnem icàpplicaeíte.namc? O raifto não he entender o 
IciHidodasEfcripCura^ nem adorara Dcos comohe, nas fuas
perfeiçoens, hc fingir hüa Divindade, como vòs quereis*, Sc eu 
me contentara,em certo modo,fc vòs crccens cm Dcos Verda-

* deiro,
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io Atto ia Fè. 9
dciro, com as mefraas circunftancias, que antigamente conflde- 
faftes no voflb Idolo dc ouro; era correy vos de negar a hú Deos 
Verdadeiro, ò que cega, masemphaticamente de algum modo 
attribuiftcsa hum Deos fingido. Senão vedeo.

Todos íabcis ao menos, pelo que ouvis, que tardando Moyfes 
UO monte,aonde fobira a fallar com Deos,impacientesnaauien- 
cia,pcdiítesaAraó vos fizofie Dcofes para vos governarem.
F ac nobis Deos qui nos procedant. Aráoou inadvertido, ouirn* Exodi.  ̂t !  
portunado,ajuntougrande copia dcou ro,& lançando-o nofo- v. i. &  4 
go,tormou delle a elUtua de hum facrilcgo bezerro. Fecit&ttu- 
Ium conflantem, &  vendo-o aisim formado, começaria a difcer 
logo huns dos Hebreus para òs outros, deviáo fer os Mcftres, os 
mais lalaios, para os Jo Povo, para os nefeios: Hi funt dij tui Jfrael 
qut eduxerunt te de terra ns£gjpti. Eftes faoos Deofes oh Povo! 
que te livrarão do cativeyro do Egypto- Eílcs faó os Dtoles?
O  bezerro era io hum, Aráo não fes mais que hum Idolo: Fecit 
vitulum conflatilem. Como logo lhe chamáo muitos Deofes: t i i  

funt Di)? Errarão como ccgos, &  ignorantes; &  bcm fe moii ra: 
porque fendoo Idolo feito havia tão pouco tempo,diíTcrão que 
cite era o Deos que havia tantos annos os livrara do cativeyro 
doEgypto: Porém fe o ídolo não fendo mais que hum na real»* r 
dadehe tratado por muitos na repetição do nome, fendo hum 
PeosângtdcStHifuntdifl como não crem , antes abominaó a 
Trindauede Peifoascom aunidadede cílencia em hum Deos 

«Vcrdadeyro? Hum fiS Ídolo hc para os Judeos como muitos 
Dcoío>,& TresPeífoas dcncnhúa forte podem k fh ú  ló Deos?
Hc ccgucyrafcmdelculpa, heignorânciaaffcâada, &  amayor 
das volfasignorancias porque he principio de todas. Ir.tellignc
mj/pumtí.

Negais em Deos a Trindade Sacrofan&a como principal 
ip flen o d c  noíTa Fè, ÔC quereis vir eni conhecimc nt o dos myl~ 
tenos de Deos? Eit-ahicomo (oi$ nekiosem regular os arti­
gos da votlãcrençai pois não labeis, que hc impoisivel acertar 
com a verdade nos mais negando ciíc, que hc como pefioal dc 
Deos, a primeira verdade  ̂ máscontrabisignoiarícrai lão craüã; 
porque lc como nelcios, ignorais o verdadeiro lentidoda Ekrih 
piura^omo prefumidos uefaccndcis a legitima explicação delia 
& por rflò naó obfcrvais o que cfpecialmcnrc voscnGna.

N ão fabçis,nena advertis osmyílenosqu« continha aquellc 
• • B  racio*
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Exodi 2.8. 
v. £0.

Tofié•/. 0- 
leafier. &  
plures ah). 
Rabbi S4' 
lomon. a- 
pud A  La­
pide hic..

VatalbitS 
Apud Bar - 
rad.tom. 2. 
hb.\ c±6. 
ha  Ihbrsi 
apud A L.i 
prd. in c. 6. 
ExOfU tlH.
572 . liu.B,

10 • Serm ao
racional dcquc ufava o Supremo Sacerdote da voflaLey,qua- 
do oftcrccia a Deos facrificio no Templo ouvi-o que fc refere no 
Livro do Exodo: Pones nutem m  rationali judici} doftrinam &  ve­
ritatem, qua erum in pettore Aaron quando ingredietur coram domi- 
not 'A ge fi abt:.lufiivam filiorum fjrael tn peèlore. Quando Araó 
cniruvaaconJultar o Divino Oraculo no que havia dcinijruir 
oP ovo, levavano peyto aquelle racional, ou lamina de ouro, 
inftrumeiuo para Dcoslhcdarrepoila nasmaterias dcduvida> 
em que oconfulrava: Rationale dicitur ab ejfetlu quiaperipfum de 
hts qua inquirebantur reddebatur ratio: Dizcm commummeme 
os PadrcsjSc ncfle mefmo racionai fc efcreviaoos nomes: Prim 
6c 7 V;»w/w,quc conforme o roflo Rnbbt Salair.áo valião o mel­
ino que Tetragramaton, 6: /eho vab\ porque aonde a noflaVulga- 
tale, Indicium y &  Ptrntatem, tem o Hcbrcur Dahis in ratio 
nali Indicij Prtm, Ò" Thumim: 6c que myi lenio haver:aem feel- 
crevercmeftas palavras, fymbolo da verdadet na lamina queo 
Sacerdote levava no peyto, quando havia clc enlinar o Povo? 
Clara fica a repolta, 1-abenuo a etymologia do Tetragrama- 
thon» Ichovah y que er&o emblema , Sc enygma da Sanc-| 
tifsima Trindade ; legundo a Veriaõ Hebrea ‘y porque no Ie 
fe denota o Pay, no Ho aPcfloa.doFilho, no Pab que he con-, 
junção, entre os Hebrcos,oEfpinto Santo quehe nexo amo-j 
.refo , £c amor mutuo entre o Pay , &  o Filho: em fim 
que para o Povo conbcccr os myftcrios, Sc Ihos perfuadire 
Supremo Sacerdote, era necclVar.o levar cilc no peyto o c- 
nygma., £ca crença da Santifsima Trindade: Dabis m ratio-\ 
nali judic/j Prim , (A Ehumim.. Ponesin rationalido(lnnam9&t 
veritatem.. k

E que negando vòs a verdade defio Altifsimo Myfterio, 
prefumais entender os fcgredosdaAltifsimo?- Hequcnaoen* 
tendeis amelma Lcy, &  E.fcripturas qucprofcllais, &  como 
c e g o s , nmbiciofos nos intcredes do corpo, pondes os olhos 
nas veíliduras do Saccrdctc admirados nos rclpiandores dcfo­
ra, &  não entendeis os myjfcnos, que fc occultáo debaixo 
dos véílidos: Olhais para o,material, &  fenlitivo do ouro, 
mas pão advertis o m yiiica &  myftcriofa do racional que 
vos cnlina a verdade em, duas palavras: Dabis tti rationali 
Prim , \S E  humi m. Pones m rationali veritatem , lem o vão 
apparato, 2c importuno calendario das volTas ceremonias.
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O ra bafte jàPovo dc ignorandas , abri os olhos que he 

tempo dc entrar hoje o dcíengano a emmcndar os erros Jo 
voílo entendimento: Intelligite mfipientes, &  ftulti aliquan­
do fapite: 6c fendo o mayor erro do entendimento, propor a 
vontade para a efpcrança, como futuro,o betn que he jà paliado, 
entremos a con vcnccllo no fjgundo difeurfo.

Que fcndooobjc&odacíperançao bem futuro, fejais tão 
nefcios que cípereis o mefmo que pofiitis: O Verdadeiro 
M eis ias prometido nas Eferipturas veyo ao Mundo ha mil 
feifeentos noventa6cfeis annos, 6c vòs accomodaifvos antes 
aefpcrarhum impofsivel, do que a crer huma verdade: Nem 
vos defengaiu o curfo dos annos , que tarda , nem vos 
contundem as Eferipturas, com que manifcfi amente íe prova a
íiiavinda. / x

Lede o voílo Propheta Ifaias no Capitulo fegundo, & a  IfaU x. 
breves palavras achareis, que falia do Meísias , vaticinando 
que no leu tempo íe ha de vera Cafa dc Dees, iílo heaftia

L cy  para vos dirigir .
para voseníinar, ©cillo a tempo , que o Mundo cílivcfie 
pacifico, 6c foccgado fem tumulto bellico. Jtinovtftimis die- 
ju serit prxparatus mons idomus domini in vertice montium.;. • M. 
Quia dejion exibit Lex% (S Verbum Domini de lerufalem... Hon 
levabit gens contra gentem gladium. Pergunto: Ecm que tem­
po fahio a L cy  dc Siam, fenão quando os ApofiolosHc- 
breus foraó pello Mundo annunciar o'Evangelho: Equem foann. f. 
be o Verbo ido Senhor? Senão o Filho , íabsduria encarna- sipec*- 
da nas Punfsimas entranhas dc Maria? naicido cm quanto j^, 
homem a tempo que o Mundo eilava pacifico, 6c fubordi- 
Wado todo ao Império Romano, dominando AugufioCcfàr; 
pois fe os annuneios de Prophetale vcrificáo todos na Pel- 
lòa dc Chriílo Senhor Noífo , icomo o cipcrais futuro , fe 
os fuccefibsfaã concordatas infalJiveis donde claramcntefc 
«neft-ra que jà tem vindo? Vejo que nam podeis íoltar dtc 
argumento, linas «ainda afsim, querovos ouvir, para vos tor­
nar a convencer.

Rcfponáem os vo fios Mcfircs; 6c Rabbinos: Que ícm du­
vida iecntcndcaProphccia da vinda do Mdsias, ão* Mundo»

B *  * ..aporem



porem que náole verificou na pcífoadc Jesvs Nazareno; por 
lhe faltarem algüas circunltancias, que lê apontáo no mefmo 
Capítulo: &  vem a ler cilas: porque do Melsiasefcrcveo o Pro* 
pheta; que havia de nafccr nos ulcimos tempos In novi(stmisdte- 
bus &  depois da morte dcChníloatcgora correrão i66$.ann®s, 
logo nam foráoos leusdias ukimos, nemelle o Mcfs:as prome­
tido nas Elcripturas: Quanto mais: Que na vinda do Mcfsias 
havia de lobir o Monte Siioíobrcos outros montes. Monsdo- 
mus dominiin v-rtve monrium, &  atègora nem o monte Siáo 
mudou de lugar, nem le elevou fobrcoThabor, 8c Carmel io,q 
o cercão ao redor. Alcmdeque: na vinda do Mcfsias, como diz 
o mefmo Propheta, havia deeílabclcceríchúa paz firme,& con­
corde lociedade: Noti UvabityrenscontragctitemgladiHm Sendo 
que depois do nafcimenco deChnílo, le viráo, &  experimenta­
rão tantas guerras, 8í diflênfoens no Muodo, logo^ireis vò$,co- 

ItA HaUh- mo devemos crer,que he jà vindo o Mcísias, lênao tiveraó ainda 
emantur complemento ellas circunltancias? Elias faó as duvidas que 
I/tdaiapud P°ndes: 8t aisim abraceis vòs a íolução, como eu vosmoílrarei 
Lyran. htc aos olhos, a pouca efficacia, &  nenhum momento deitas diffi- 
&  ALAp d cu^adcs. E vamos refpondendo por lua ordem.

Aindaqueosdias,em qucnalcco ChriíldbemnoíTo.nãofo- 
rão últimos, quandoaocurfo do tempo, queíê ha de extender 

fta Lyran. ^tcofitndo Mundo; com tudo, foráo últimos dias; porque ncl- 
cxpoMit. les fcinftituio a L cy  ultima, que hc a da Graça, aque nãohade 

íucccdcr outra, 8c cita durarafempreno ultimo tempo,que 
corre a:è que o Mundo acabe; porqueo icrultimo tempo, não 
fc verifica cm hum lódia,ou em húa lòhora tem traâo fuccef- 
fivo,ôc pcrlcveraatè chegar o termo? Vcile claramente nas 
idades d ofiomem; aonde a ultima da velhice, tal vczhemaisdi- * 
latada,qucaspnmeirasda lnfanciaPuericia, 8c Adolcfecncia. 
Alcmdeque: muitas coufasvaticinou Jacoba feusfilhos, que 

aí Lipid$ e^a°do ha muitos feculos verificadas, fegundoa opiniaó dos 
j,fc r  voífos Rabbinos; 6c outras luccedendo*logo,como tem o A L a ­

pide.- Quadam pradixtt Iacobrftu. mox feçutaJunt: lc diz: que h*áo 
de Íucccdcr nos ultimos tempos. Çengregammt ut annunciem 

CeneC e}u* v*ntHrafiint vobu tn tiovifsimis diebus. Pois le laó ultimos 
H x ^  para os filhos de Jacob os annos, a que depois íuccederaõ muitos 

ieculos, como lenáo podem chamar ultimos os diàs em que nal- 
• ceo Chrílto, ainda que depois delies fe contem muitos annos?/*

Bê vifsfmts dtebuf.

i* Sermão
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E quatito a fòbir o Monte Staõ lobrc os outro? montes, yí/?»/ 

domusDominitn vertice montium,quando nàccfle Chriilo, ref* 
pondo: que não fc entende matcrialmcnte o Texto, como affir­
ma o vouo Rabbi Salamão: Talis elevatio, diz. e lie, noneft in tellf 
gendajecundum loa mutationem,fedperfgnorum operationem.N ão 
querdizero Propheta,que Siãohade lobir matcrialmcntefo- 
bre osoutros montes, fenão, que fc elevará na cílimação fobre 
elles; porque nelleichaô de obrar os mayorcsprodígios, &  os 
mais raros milagres. Per pgnorum oporauonem. E  quando feyi* 
xáomayoresproJigbsnaquellc Monte do que no tempo dç 
Chriilo? Pois no Templo, que ntlle eílava (uqdado, cnfir.oú 
Chriltoa L cy Evangélica, ali deu vifta a cegos, farou aleija­
dos, ali entrou a portas fechadas depois de relulcitado, para fc 
manifeítaraíeusDiícipulos,alidepois defobirao C eo , man­
dou o Elpirito Santo para inflamar no amor Divino os coraçoés 
dos Apoltolos. Tudo iílo fuccedeo naqueljc monte elevado ío- 
bre os outros; porque em nenhum delles iç obrarão taó admirá­
veis prodígios. Mons in vertice montium. Per fignorum operattom 
nem.

Menosforçatemo argumento com que prefumis fazemos 
guerra, dizendo: Que hum dos finais de ter vindo o Mefsias ao 

- Mundo, craa paz umvcrfal que havia de trazer à Terra o ieu 
nafeimento,contra o que jà experimentamos nAtosdos que 
iomos vivos, &  ouvimos fentir nos Rcynos eftranhos, logo não 
foy Chriilo o Mefsias profetifad©: Ora não podeis negar: que 
notempocmque nafceojesv Nazareno,aquera vòsccgamentc 
naõ quereis chanjar Chriilo,eílava o Mundo todo em íufpcníaó 
de armas, fubordinado ao Imperio Romano, no tempo de Au- 
gtiftoCefar,cujapàzduroueípaçode40. annos depois da mor­
te dc Chriilo, athe que rebelandoíc os Judeus contra os Roma­
nos, osdeílruirãoeftes, tkcativarão, dominandoTito,filhodo 
Empcrador Veípcfiano. Vedes as Efcripturas, dc que fazeis ar­
gumento paraaobftinaçãodovofioerro, ferem clara prova de 
ter vindo o Mcísias verdadeiro annunciado pellos Prophetas, 
com oR ey pacifico,6t Redemptordeculpas? Comologocfpe- 
raisfuturoobemjàpofluido? Sem duvida, porque o não co­
nheceis; não vos admitto fadefeulpaj porque vo-lo moílra aos 
olhos a evidencia dos djfcurios,6c a manifella, 6c ajuíladacom- 
binaçaô dos Sagrados Tcxtos,tam claros,q não pedeis ncgallos
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fcm voscontradizcrcns; 5c afsim o fazeis; porq fois taônclcios; 
que depoisdcconlcííareis ter jà vindo o Mcfsias prophetifado, 
ainda o citais cfperando como futuro.

N o Capitulo 66. do Propheta Ilaiasfeannuncia claramen- 
tc a vindade Chriíto ao Mundo neftas palavras: Antequam par-
tunret- peperit, antequam veniret partus ejus peperit mafculum, 
quis ancUvu unquam tale? Quem alguma hora ouvio, ou leo 
prodigio lcmclhame,nafcer hum minino antesque aM ãyien- 
tifle asafflicçoens do parto; ou fahir a luz fem que a Máy ti- 
veílè aminima dor, Scomais levefentimento? Pois labei,diz 
liaias,que iftoha Je (ucccder no tempo, que Deos tem decre­
tado mandar oMefsias no Mundo. E  naófoy eiteo bello, Sc 
Divino Infante Jesvs Nazareno, que nalcendo de Maria incor­
rupta na Conceição detaó milagrofo feto, a deixou illefa às 
dores nofucccílodo parto? He lcmqueftào. Logo eíle heo 
Mcfsias cm que feverificou, quanto Ifaias dellc prévio, Sc 
nos efereveo , como logo efpcrais ainda, que o Melsias ve­
nha ao Mundo depois de citar colhido às mãos, que Chriíto 
Jesvs foi o Mcfsias prophetifado.

Ha rezão mais concludente? ha T exto mais claro para 
o intento? Parece, que nam , Sc bein fe moltra: porque 
movidos dtUua efficacia confcflàó #os voilos Rabbinos: que 
aqucllas psmrvras fc entendem do Melsias, Sc que cite jà 
vcyo ao Mundo quando os Romanos lhe dcítruirão o Tem ­
plo, quarenta annos depois da morte dc Chriíto. Oh Povo 
duas vezes cego? Huma: porque erras o tempo , cm que o 
Melsias veyo, outra , porque o efperas dçpois de conlcflà- 
resque jatem  chegado: Refpondem os voíTos Meítres-^Que 
fim efperáo o Melsias depois dc ter vindo ; porque não li­
vrou ainda os Judeus dofeu cativeyro, negandolhe Dcospa­
ra iliba licença em vingança dos peccados deite Povo ; Sí 
afsim cfpcráo oMefsias como futuro; porque luppoíto vjefle, 
ainda hão efFeiruou a fua redcmpçaô j Sc o feu remedio. 
H c galante, Sc rediculo lubtcrlugio. É  aonde*, cfhi o voíTo 
Melsias ha rantò tempo cícondido, (cm mámfeiiarfe, quã- 
do não para vos remediar , ' í d  menos para confolarvos 
emtatn iaftirriofo dê Lm paro? Ha mil Scfeifcentos Sc vinte 
Sc tres annos que fe deítruyo o Templo, &  veyo o Mcfsias,

) : . * como



do Atto da Fè. 1$
como vòs dizeis , 6c nem uveítcis noticias aonde eílava, 
nem fizeileis diligencias, por íâbcrcs o lugar aonde afsil- 
tia? Com rezam , porque deveis pouco aquem nem vos 
alivia da pena , nem vos entretera, confolandovos na ma­
goa. .

A iílo  dizem alguns Rabbinos, que o Mclsias cílà com  ̂ „  
os Anjos, afsim comoclleve Moyics quarenta dias, 6í quarenta *???* ^ 
noites fallandono Monte, com aquelle Anjo que reprefentava im 
a peflba de Deos: He notável incoherencia de lofrimento! éVrr* as . 
Baila quepor Moyfés fe dilatar quarenta dias no Monte, lem í o m l c a P* 
vos afsitlir, pediílcis a Aráo vos fizcífe Deos para vos gover- i z  n 1 • 
nar, 6c agora depois de ter vindo o Mcfsias ha tantos loculos, 
efpcra;s náomenos que mil&feilccntos6v vinte6c tresannosr 
que vos livre dp cativeyro, íem vos enfadarens de naó vir pa­
ra executado? Heíinal que náo ha tal Mclsias como vòs fin­
gis, 6c que o Verdadeiro Mcfsias he íojesvs Nazareno, queà 
poucos mais annos mataíleis, 6c agora negais,

Dizem outros vofibs Meftres , que o Mcfsias nam Rabbr !#• 
apparece ; porq.ue cílà. disfarçado , pedindo cfmolas às Cob.(SRab 
portas de Rom a, 6c outros: que anda mendigando pello biloftuie 
M unda, a fim de latisíazcr com cilas fuas penitencias pel- Thul.mn^ 
Ias volfas pulpas : Durar o Meísias tantos foculos fem en­
velhecer nem debilitaríe, fendo puro homem, como vòs 
dizeis, íbbre redieulo, he indigno de todo credito. A lera 
dc que r huma das caulas porque negais fcr Chriílo Bera 
noílo o Meísias- Verdadeiro , he por nam vir ao Mundo 
com pompa, grandeza, 6c Mageílade; 6c agora dizeis, que 
o  voilo Meisias,. ou ellà pedindo às portas dc Roma, ou an­
da mendigando pello Mundo como pobre, nam vedes que 
y o s  .encontrais no melmo que dizeis *  6c fcguisf E que 
aJfirmando ler o Meisias puro homem, o fazeis Deos, na con- 
fervaçáo de tantos annos» cm vida calami tola pobre, 6c chea 
de trabalhos? Poisem tal eílado,6c mifena dc tantos fcculos lò  
podería v i ver, que m folle i m m or t al..

Ura confdlài que he o Verdadeyro Meísias im~ 
mortal , em quanto D eos, que fe vcyo pobre ao Mun­
do , nam o foy de necefsidade, mas voluntariamente, porque 
dc tudo era òenhor iupremo.. Dizei embera cpuco Meisias-

naiòco>



nafceo pobre, mas não erreis applicando a outrem mais que a 
Jesv Nafareno oattnbutodc verdadeiro Mefsias. Dizei que à 
mil 6c feifcentos& cantos annos que vive comoimmortal, por- 
quedcpoisquecípiroü naqudlaCruz,6c refuic.touglonolo.jà 

AâRom .6  não ha de tornar a morrer: Cbnjiusrefurgens cx mortuis jam nott 
moritur. E que lim vive coni os Anjos là no Cèo Empyrio; don­
de naõ ha de fahir athe o dia final, que fendo para todos ultimo, 

TcaD.Chri para vòsicraopruncyrodiadejuízo;porque nas Tuas vefperas 
foJt-D.Au- vos reduzireis todos a crer,6c adorar eite meTmo Mclsias verda* 
gujt. t. io . deyroem que nòs eremos. Fiet unum ovile  ̂ f r  unus Pajior* En* 
de Civit. tão vereis, que a vindado Mefsiasque efperais,6c vosefpera,he 
cap. 29. íó a de hornvel, 6c tremenda Mageltadc para caftigar o dcli&o
loann. 10. &  a ignoranda de oeitareis cfpcrando como Redemptor athe 

aquellahora: Elie melmoScnhor, que jà vos rçmio, fc vos não 
emmendarens deflas ignorandas, vos condenará então, 6c eu 
que íou agora pregador do vofibdefengano, lerei então teíle- 
xnunha dovollbcaltigo, fendocircunltancia aggravante para 
avoílãculpa, adefatenção.comqueouvircnscita laudavelad- 
vertencia; põrqUc^c aquellc Senhor athegora vos caíligou brá- 
dó,como homem, ha de códenarvos no fim rgorolo comoÜeos; 
pois não credes ler elle o Mefsias prometido, verdadeiro Ucos, 
$chomem.’ :

Que o Mclsias íeja homem confeflais todos, mas que haja de 
fer Deos, negais obílinadamente cegos; fendo evidente pela 
doutrina dos vòflos Prophetas, 6c Rabbmos. Entre elles ouvi 

Aug. Ter- enl primeyro lugar o voilô lfaias. Egredietur virga de radice Jeffe 
tultan. D. fios de r adi Ce ejuj afeendet.. Requiefcet fuper eum Jptntuj Domini
Ambrof.de fpiritusfipitnfia, Í5  intcllcftusyfpiritus fcienttd. Non fecundum vifi- 
Benedic. onen: oculorum judicabit, neque fecundum additum aurium arguet.
Patriarch. Quer dizers DcJcflc nalccrà hüa vara, q hc Maria, 6c delta bro- 
cap 4 . tarà hüa flor, que he Chri ito, flor na pureza da vida, 6c fragaocia

das virtudes, &ncllefevcràô muito de aflento, os Dons uo Ef- 
pirito Santo,Sabiduria,Conlelho, Sciencia,6c Entendimento, 
6c ferà taõ fabio; q fem abrir os oihos verà os mais occultos fe- 
gredos,6c lem que outrem lhedè noticia; arguirà , 6c reprehen* 

R.ibbi Sa ocrãosnolfos peccados. E lte lugar, diz Rabbi Salamão, niof- 
lomon. a- tra clatamente queo Mcfsiastera icienciade todas as couias,6c 
piidLyran. que nellé-hadc-refylandccer a Sciencia Divina: M ejit as judiea- 

rptYfcicntium Det m eo exifientem. Pois ha de ter a Scicncia de
Deos

i6 Scrtnao
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Deos quem hepuramence homem; 6c ha de ver os legrcdosdo 
coração, não húa ió vez por favor, 6c revelação particular, mas 
fempre por habito, 6c attributo. Requiefcet fxper tum fpiritus f t -  
pientut.. Ĵ Ton fecundum viflonem oculorum judicabit , quem nam 
tor Dcos,6c homem juntamente? Homem, em quanto ve por • 
ióra, Dcos, em quanto conhecemos interiores por dentro , nam 
pòdclcr: fe dais credito ao Tcílamcnc© Velho, quenaôccílu- 
inais negar? Exprcllb o tendes no primcyro livi 0 dos Reys: lio- 
mo videt ca qutputenr. Deus autem ir.tuetur cor. pois fe Dcos f* Á’rl-  *6- 
vè claramcnte os coraçocns , podeis negar que Chriito he 
Dcos, conhecendo fempre, 6c dando muitas vezes a ente nder os 
f.gredos que tmhcis mais rccondiros? Opus ei non erat ut quis to***- -• 
teflimomum perbiberet de bomtne, tpfe num ferebat quid rjjet in ko 1̂1 - • 
mir.Cy diz S. João.

Pois le efteseffeyros íaó evidentes finais da Divindade; como 
porfiais obllinadamcntc qucoM cfias hepuramenre hòmcm? 
ConfeilaisquehefilhodcDavid, 6c negais fer FilhodeDcos?
Po;s adverti,'que ©mefmo Padre Eterno, que o fez cmquan- #
to homem defccndcnrcde David, dizquehe.6c lelhe deve cha­
mar Dcos, em quanto Filho fcu.

Falia Jeremias Propheta do Naícim cnto do Mdsias,ouDccs 
pela lua boca, 6cdizafsim. In diebus il/isgermina*e f  xciam D a- Terem.
Vr d germen jujLtityZJ/ boc eft r.onun quod vocabunt cum% Domnius VAg.cótor 
jkftus nojícr. VerteoCaldco, para vòsdctanto crcdito,5c repu- dat c .z \t*  
tação, Statuam Dxvrd ALfstam Inflam. Naquclle rerr.po, que jufdcm 
eutenho decretado, diz Dcos, nafccrà de Favido Vcfsiasjullo, PerfldCkal 
6c chamarlhe-hao todos Sancto Senhor nolfo, que vale orrcf- dac/a. 
mo que Dcos, porque 0 Domnu+sa quivale ao nome T n r  agram a 
tony conforme os Setenta que torão iudeos letrados, 6c doutos, Septuagin- 
6covollo Tbalmudno livro intitulado Batrá nadiíHnção que ta,& T h tb  
epmeça: Q ui vendit navem: pois fe Dcos attribue r.oMeísiasa mud. tn 
Divindade, he certo que lhe compete; porqueabonvrando !cm Batra. 
prea voíla idolatria, 6c caftigandcataõ alpcra mente:de nenhua 
lorte conlcntira,-6c menosaConfelhara, que tnbutalfens adoin- 
çcés dc Dcos a húa pura creatura , Potabunt eum Dominus, h f  
tus nofler. •

Muito fe affhgem os voiTosRabbinoscom cficargumcto, 6c Ita Cordo. 
tonto, .que íntcntão , como coliumão, falGhcar o Texto, controzer.

C  lcndo 1 cap. 10
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lendo cm lugar Jc f rocabunt:vocabit eum Dominus Como dizen- 
do:queDcoschamaràioMeísiasjufto, mas que dencnhuina 
forre (c chamará o Meísias Dcos  ̂tão obftinados, &  pertinazes 
laó osJudeos,q fendo a nofla doutrina conforme os 70. &  verfaó 
Caldaica, que nenhum dellcs nega, como levem manifeftamcn- 
te convencidos das Rlcripturas, pervertemlheo lentido, &  mu- 
damlhe as palavras negando as verfoens, que tem por mais au­
thenticas. Maseu de barato lhes quero dar: que o Texto diga. 
Vocabiteum Deus\ porquedahi mefmo tiro hum argumentocó 
que os confundo. Diga embora o Texto que o Padre Eterno 
chamara o Mefsias. Mas o que lhe chama Dcos? Trataopor 
naífo Senhor: Vocabit eum Dominusjujfus nofier: pois hadecha- 
maro Padre Eterno Deos Sc Senhor a hum filho puramentede 
David, não fendo igualmentc Dcos como clle? Nao pode fer: 
Efteargumentonaópodeisvòsloltar^ porque jàcom elle vos 
confundioxScconvenceoonofib Redemptor.

Em certa occaíiãoquizeftc Senhor faber de vòs o conceito, 
Afatth.zv  que fazicis deChrifio.Sc perguntou-vos de quem era filho.Quid 
^.41. ££43 vobis videtur de Chriflo, cujusJihus efi. Refponderàô os voflos 

Mcfires: he filhode David: Dicunt ci DavuUsi Iníiou o Senhor 
o argumento, Stconvcncêos de todo: Quomodo ergo David m 

fp tn tu  eum vacat Dominum dicens: D ixit Dominus Domino meo. 
Se David lhe chama Senhor, logo he mais que fcu filho  ̂le o Pa- 

Ifte Piat, dre Eterno o trata por Senhor, &  lhedà igual lugar: DixstDo• 
109.sntelli minus Domino meo fede a dexteris mets: logoheDeos igualmentc 

gitur de comoelle: ScdizoTexto Sagrado  ̂ que nenhum dclíes mais a* 
Chrifto in briraboca, nem foubera dizer palavra: Nemo poterat refpondere 
illis verbis verbum, Rita mefma pergunta*vos faço, com efte mefmo argu- 

. Rabmos mento vos convenço, 6c le efic argumento jà vos fez calar, lcjaj 
hrachia agora clficaz para vos converter, crendo que o Mefsias hejà vin- 

I*eviy& a- do ao Mupdo,náofó como filho de David,mas como Vcrdadey-
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ro Dcos, Sc Supremo Senhor.
Naõvoslevcfóasattençoens o efplcndor de David, como 

Rey,para lhe chamarens homem, abri os olhos com os milagres 
q fez, dando vi fia a tantos cegos, para o confellàres Dcos: Sr 
chamais ao Mefsias vollo: Dominusju/tus Jtofter, adverti: que hc 
volfoj porque fendo, como Deos independente de toda a crea­
tura, ie quiz fazer nofio, Sc vofio, unindofe infeparavelmente 
pormeyoda Encarnaçãoànaturciahumana: S* lhe chamais j
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do Afio da Fè. 19
Noffojufto. Iuftusnoftcr. He: porque nos infunde a graça, Gea 
juftiça, perdoandonos a culpa, ôc quem pòdc remettir|a offenfa, 
fenão o melmo Deos aquem le fez a injuria? Ora confeíl'ai,quc 
jà veyoo Mcfsiascomo Deos, para vos abfolver das culpas, ÔC 
não lhe acrefccnceis o numero , quando procurais o remedio, 
perlcverando no erro de o eíperarens futuro tendo jà vindo; ÔC 
le vosnaõacabão de períuadir os argumentos, Ôc zsEfcriptu- 
ras, ao menos defenganevoso temor dos caftigos, 5c o rigoroío 
das penas, que fcntis,Ôc haveisdcexperimentar commayor ri- 
gor, fenão quizerens crer, ÔC efte ferà o ultimo difeurfo, 5c o ul­
timo remedio para quem he louco: Intelligite tnfipientcs, (2 ftulti.

H e laftima digna de toda a compayxão; que nem os fauda- 
veis confelhos, ôc irrefragaveis difcurlòs vos perfuadam, riem os 
caftigos vos deienganem duros com a pena, nelcios com a dou­
trina: Eíperavos Deos ha tantos annos, tentav os jà brando, jà 
afpcrocomos caftigos,ôc nada bafta, tudohe pouco, parade- 
porens a cega obftinaçaó dos voftòs erros. Procura Deos beni­
gno a voftacmmenda.caftigandovos com brandura, ÔC tam 

[ pouco vos cmmcndais do que fofteis; que ficais muito peyorcs 
do queercis antes. Efta queixa fez Deos jàdc vòs ha muitos an- 

1 nos,porbocadeEzechicl. Dailheattcnçaó.
Dtfpergam te in nationes, ventilabo te m Terras, deficere f aciam Ez.ecbiel. 

immunditiam tuam a te.. Fili hominis verfa efl mihi domus Ifiratl tn l l . v . l f .  
Scoriam. . Omnes tfti as, flannumferrum , &  plumbum in medio &  18. 

formaas% &  Scoria argenti fafti funt. Quer dizer oSenhor: Eutc 
cfpalharei oh Povo!ouiugitivo,oudcgradacopordivcrlaster- 
ras,&varias naçoens do Mundo. Dtfpergam te in natione/ venti­
labo te tn Terras, farei que ou ceifem os teus lacrificios. ou tc fa­
ção mais impuros, &  permittirci que cada dia tropeces cm ma- 
yorespeccados. Deficere faciam immunditiam tuam a te, ideft, 
verte o Aquila. Contaminabote% (2 mcis ofiendam te impia 
tfie\ poremadvirteoh Ezechicl! Ftlikommis, qucdcpoisdetã- 
toscaftigos naó fecmmendouo Povo -de I Irati, antes cípcran- 
docu, que nofogo das perliguiçoens IcapuraiTc como ouro, ôc 
feafinatle como prata, todoelle fe convento em huav-il Elco- 
ria. f̂ erfia eft domus Ifrael in Scoriam .. Storia argenti faili[unt\ 
afsimexpoemcrtclugaraPcnadeS. Grcgcrio: Purgare eosper D.Crego 
ignem tPibulauomsvoJui, argentum illos, vel aurum fieri esuafivi, } p P‘‘fi
fedtn fornace }in as,fi annum ç̂  c.convetfi'fiunt. Todcs os Judcos cap. 14.

t j  2 depois



dcpo:$ k  caíWgàios ficarao como cráo. Bronze na durcíã: O w  
nuijttar. EíHnhona hypocrcCiÀ,fiannnm. Ferro cícurono im- 
paro d.is vidas, ccr/um. Chumbo pelado nagravcla das culpas. 
Pbsmbn 7f. Fm fim, todos hü.i vil efeoria, 6c muito peores.doq 

Iqran kic c ‘ ̂ oinCcs 0,/tncsfcori.i argenti faü*funt. N jn  reapiemes correc­
tione mfcd peioratione a.gloilou Lyra, experimentado noque vòs 
fo:s, era quanto pfofcilbua Lcy que vòs feguis.

Porem dizime ohdeígraçido lfrucl! que fim cfpcras à tua 
durefa? Vefte nodcfterro, &  não choras arrependido pclla pa­
tria? Ycftcfem lãcrificio3,6c nãobufeas aquclle Deos, como 
Autor dos Sacramentos para tealimpar dos teus peceados? E x ­
perimentas os caltigos, 6c nIo fazes ccliar a caufa, para evitar os 
cfteitos? Nem o fogote apura na crença como ouro? Ih medio 
for ma eis y nem te derrete cm compayxiodc ti incfmo, como 
chumbo;, nem teabrala no amor Divino como terro? nem cc 
gaíla ashypocreíias de fora como eítanho? Finges iu  crença 
a lifu rada prata, 6c confervas dentro a efeoria do Judaifmo na 
liga daobílin.içaõ, que te prende à cegueira do teu erro? Omnes 
iftifcoria Ar gene if.iíH fin t.

. Pois olha: que todos efies metais, de que myftica-
Diruetx i .  mente fs compoem a tua durefa, derrubou na Eítatuade Nabu- 
n 34- co,hurnapedrafem mãos, que cahio do monte, êc a redu- 

lio  cm cinzas, 6c bera pode agora a a&ividade do fogo o- 
braromcfmo, que antigamente fez oimpulfodchumapedra* 
fenão creres, queefta pedra arrancada fem mãos da foberania 

•D y ieron' do monte,foy Chriítoem figura, que nafccode Maria, fem a* 
a .̂m, brade Varão; que feantigarnenre noCenaeulo tòcandote nos 

Eujtocbi*. pès como pedra fe delemranhou em agoa. Petra autem eratChri- 
áecüJt.Vir fm .. .  capit lavarepedes, pode'agora a tua obdi nação fazcll a pe- 
gm cap.zi  deracyra , que te abrazeem fogo: Olha, que á villa de huin 
sld  Hebr. Deos, que todo he fogo: Deus nofler ignis conjumcns eji9 vivem
n .  O Ioan mu:to arrilcadas asfecuras do feno. Omnis caro fanum. Em- 
j y  menda em cabeça alhea os erros proprios, antes que em

o v -t ifc  executemos ultimos caftigos, 6c bafte oh Povo! ve-
o. & y .  refte caftigado, convencido nos erros , confufo nos oppro-

brios, para creres,ainda que fejas tão nefeio como bruto, a ver­
dade dos myfterios, depof es os vícios, 6c confeífares que) à vcyo 
ao Mundo ChriiloElhode Maria, para fal varte, 6c remfrte dos 
pcccados.

20 Sermão
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Serm ão 1 1
Falla Ifracl de fi no Capitulo 31. dc Iercmias,& referindo os 

caítigosquc recebeodamão Divina para íuaemmcnda, dizaí- lcrem. 31. 
fini: CafiigaJH mc% &  eruditusfum qstafijuvenculus indomitus, ®.i8.19* 
poflcjuam enim converti f i  me:,. Percufsi famser meurfi... Confufus & 11. 
fkm , &  erubui 4 uoniam 'fuftintti opprobnum adolefcentiamet:\bs 
Senhor, meenfinafteis com o carfigo, bcm afsim como ie doma 
hum novilho bravo, Sc depois que me allumiafleis para a con- 
verlaó, mcarrependi, Sc envergonhei iodo, vendoa miieria,8c 
osopprobnos, a que meredufioagravefa de meus peccados:Sc 
vendo Deosrqaeo lJovo dc llrael íèhumilhava caftigado, Sc 
arrepcndidojcntrou a pcrfuadillo no defenganodofeuerro, Sc 
acrcrcm ChriIto como Meisias prophetifado: Statue nbtfpecu- 
lam>ponc ttbt amaritudines... Revertere l^trgo Jfrael ad civitates 
tuas tftas% quia creavit Dominus novum fuper Terram. Femina cir­
cumdabit virum

Volta na vid.i Ifracl perdido. Revertere Virgo IjraeU idcfl, Si- 
™*g*í** Contenta Oleailro, volra paraogremio da igreja Ca- Oleafi.can 
tholica Romana donde andas apoitata. Revertere ad Civitates4 in Pro* 
iflasy hoc cit, ad Ecclcfiam militantem, &  triumpb.wterp, glofia em. Genef 
Lyra,que hcjà tempodccrercs a maravilha dc ter .encarnado 
110 puri (simo ventre dc Maria a fabiduria eterna, que na ternu­
ra deintante Unico, adiicrição, Scmadurefadc varão pruden­
te: Creavit Dominus noVnm., Femina circumdabit virum. Pois • 
agora propondes, meu Deos, ao Povo a crença de taõ fobcrar.o 
myitcrio? Sim: porque Ifracl Icmbrafedocaftigo. Cafhgaftime\
&  nao ha tempo mais accomodado pára Ifracl,dcteftaó a ceguei­
ra dos leus erros,que quando fe lembra doscaítigos,8c tem avil­
ta os opprobrios. C.ifitgafit mc . Confufus‘fiem, &  erubui quoniam 
fu  f i  mus opprobnum'y ainda que feja louco, neício, &  indomito co- 
mo bruto,caílicadoha dccmmendarfe,hade ficar erudito. E - 
ruditus fumficut juvenculus indomitus.

Pórc llrael, ou nocumedcíTcTheatro.ouna Atalayadatua Orcg. m .' 
memoria, como diz Jeremias ,flatue tibijpeculam, donde podas moral. cap. 
ver como prefente o mais diítantc. Poem diante dos olhos 
as amarguras, as afrontas, os caíligos que padcccs ha tantos 
annos. Pone tibi amaritudines. Oiha defla atalaya parã 
cite lado , vcràs confufoens, olha para aqucllc, veras op­
probrios. V è que laítimas para a magoa , advirte 
que incentivos para a emmenda : Cuida vivamente,

nas
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iv  Sermão
nas amarguras da tua vida: Pone tibi amaritudines, íca ca ío nao 
queres viver (empre em continua amargura, ou perder a vida, 
podendo conlcrvalla? Repara &  não malogres aoccaíiáo,em 
quanto Deostcchama: Revertere ífrael, porque pòuc vir tem­
po, deixaimo dizer afsim, em que Deos cançuoojâ de te fofrer, 
vendo que nem os favores tc attrahcm, nem as pcríüaçocns tc 
movem, nem os caftigoste reduzem, te deixe ir precipitando 
de mal em mal, ou de mal era peor, feguindoa tua maligna in­
clinação, que hc o maisrigorofo caftigo que podes ter. Ouvi a 
Deos, que alsim vo-lo ameaça por boca de David.

Audi populus meus% &  contefiabor te... Ego enim fum  Dominus 
Deus tuus, ejui eduxi te de terra *ALgyptt> dilata os tuum Í5 impleto 
illud. Eicutame oh Povo ingrato, £c dame inteiro credito, 
quando naõ, eu mefmo lerei a teftemunha que te accule , &  o 
J uiz que te condene. Contcftabor tey ideft, contra te ero teftts ficut 

Dyran.ibtd judex ad puniendum f i  legem transgrejfus fueris. Explicou Lyra, 
porque eu íou aquelle Deos, que tc livrou do cativeiro do Egy- 
pto, &  fe a cafo tc abranda menos a exccuçaó des caítigos,que a 
benevolentia dos favores, pide, 6c alcançaras quanto aefejares. 
Dilata os tuum% (3 implebo tUud\ porém foi taó obítinado o Povo 
dc Iíracl;continua Deos, que nem caftigado, nem favorecido 
meouvio, nem mc obedecco. Et ífrael non mtendit mthi. Scgue- 

• fcdclembainharaefpada da minha ira cm jufta vingança da 
fua pertinacia  ̂ & que caftigorcfponde àculpa taó grave? O  
mefmo D COS O refere: Demifi cosfecundum defider/a cor dis eorum 

. ibunt m adinventionibusfuis. idelf, comenta o Sabio Titelma- 
, tte no, Perficient ejuacumejue tlhsfuggejfcrit maligna fua cogitatio. O
hunc Pfal. hcdcixallos hir atrasdcicus defejos perverios, &  per-

inittir, quevaõ àsccgas precipitandolecada vezmais nas cul­
pas, 6c inventando cada dia novo genero de offenfas. Inadmve* 
tiombusfuis. Pois Senhor, eilchcocaíbgc? Sim: &  que ma- 
yor do que hir liracl dcabifmocm abi Imo , tropeçanco caua 
dia dc mal em mal? \LiYc hc o mayor cnlbgoi porque he defem- 
paro, que ou impolsibilita , ou diíHcuita inevitavelmente o 
remedio.

Povo que nem dos favores fc obriga, nem com os caftigos fe 
emmenda. hqueemeterno delemparo para mayor calbgo , Sc 
nunca deixe a cegueira, Sc obllinaçáo do ieu erro: Oh nao leja 
afsim meu Deos: Tcmperco benigno da vofla clemencia o ri*

gorolo



do Afio da Fè. *3
goroío da vofiajuítiça,quc lera laitima ficar tão feu parafeguir 
o perverfoda lua inclinação hum Povo, que jãfoi votfo, cm 
quanto vos amou:* Audipopu/tismeusi Triumphe hoje o voflò 
amordafua ingratidão, 6c náofediga: que avoflã benevolên­
cia deixou no campo, rebelde.6c vi&oriola a íua contumacia: 6c 
tu oh Povo infelice! que elperas? Hum Deos, que com amife- 
ricordia tc faz guerra, nenhúa outra coula ddeja mais que a boa 
.paz: Naquella melma Cruz aonde fe arvora a bandcyra,lc em­
bainha a cfpada. Se creres, debaixo daquellabandeyrateahfta- 
rà na fé como bom foldado, quem para os rigores, tc bufeou a- 
tègoracomaefpadana mão, como a inimigo: Seafsimopro- 
mettes,eu tcleguro as pazes, naqúelle verde ramo de Olivcy- 
ra,que embota os fios da mais aguda cfpada, mas com tal con­
dição: que nellaspaj.es, o delengano ha de capitular, 6c o teu ju 
ramento ha de ler fiador: Com taó pouca fegurança 1c conten­
ta a Divina Clemencia. pequena fegurança? Sim: porque Deos 
bem vè, que faltandovos a fé paracrercns, não guardais inteira 
fé no que jurais, nem compris o que prometeis. Dai attenção 
ao vollbJeremias,qucafsim odiflè, porque vosconhece.

Circumit c Irrufa/em... cju&rite in plateis ejus an inveniatis vir ti forem f .v .
facientem judicium,& quttrentemfidem. Quod f i  etiam vivit Do- i.C Z . 
minus, dixerint, &  hocfalfo jurabunt. Idc por cfias ruas de Jcruf- 
alem, 6c vede íe achais quem oblerve a Ley dc Deos, & guarde 

- intcir;\fé, 6c poucos ou nenhuns achareis que aguardem, ainda 
que a profeífem. Quariteaft inveniatis,cjunfi dicat* valde paucos j^yran  ̂
invenietis. Comenta Lyra, 6c tanto que athc fallando verdade s.Jfidor. 
mentem, porque dizendo que Deos vive, que heinfallivel arti­
go, comonaõcremomcfmoqueaffirmão debaixo do jurame- 
to,ainda dizendo verdade, coílumam jurar falfo. Quodfi v iv it  
Domtrmsydixeriotiô* hocfalfo jurabit.Jà foy penfaméto do Dou­
tor Máximo. Adeoperfidi <3 mendaces funi íud<ti,ut etiam  f i  jurent D. Hteron* 
fer  vitam Deiverii idfaljo%\3fimulatejurent\ porque exterior- hic. 
mente affirmão o mcfmo, que não crenr,6c de fi para fi negão.

lito affirma Jeremias de vòsnosteculos pa fiados, queira Deos 
não lejaafsim nos tempos prefentes: Se dc palavra prometeis a 
em menda, abjurando a vofla apoftafia, cumpri o que jurais, cre­
de o mcfmo, que prometeis, 6c não falteis à palavra, tendo hüa 
L ey  no coração, 6c fingindo outra nas apparentes confifibens 
da boca j porque dclh\ forte vos perdeis irremediavelmente^ 6c

f c
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24 v Sermão
•fcvosprefais de homens de negocio, advirei, que levais o norte 
errado,6c que obrando aísun,etn nenhüa das Lcys podeis ter re­
medio; porque não foisGhriiVaós, nena lòisjudeosj Não íbis
Chriltáos, porque negais com o coração o que conlcilais com a 
boca, nem íbis J udeos, porque negais com a boca, o que contcí- 
fais com o coração,6c cafo mil vezes negado, que a L ey deMoy- 
fés,ainda fubíiltira,6c fora boa, como vospodieis lalvar nella,íe 
aotfendcis, 6c abominais de palavra. Ora conlundavos vei:. 
Que fendo omcfmo Demonio pay da mentira, íoh e taomal 
eltcs voflos bngi mentos, 6c fimulaçocns na crença, que as caiti- 
ga,comoieas abominara.

JLembrame: que exorcilandõ os filhos de Ceva supremo ba- 
cerdote da volfa L ey  , 6c como tais Hebreos de nação, &  Ju ­
deus de crença, ahúcndcmon.nhado mandarão ao el pinto ma­
ligno, queem nome de Jesv fahiíledaqucllecorpo Adjuro vos 
per lesvm quem Paulus pridicat. Rcliltio o Demonio toi ten.e- 
tc aos Exoreiftas,6c vendofe perfeguido, relpondeulhes com ci­
tas emphaticas palavras: lesvmJctOt c5 P Aulnm  ̂vo s ah tem
qui eftis? Eu bem conheço a lesv Nazareno, cc o Apoítoo b# 
Paulo, mas cambem feiquem vòs leis, 6c que íois Judeus, ocla- 
zeisoscxorcifmosem nome de lesv, não crendo nclle ccmo 
verdadeiros Chrill ãos.

qut ejttsz 
em lesv

Pcrguntarlhes o Demonio; quem crão? fa s  autem «
•roí cltranharlhea (imulação noqucfaziaõ,6c fallarem„M, 
como C hriíláos, fendo na crença ludeus; 6c diz o Texto Sagra­
do, que deípcdindoos de li, os deixara feridos, &  quali mortos. 
nvaluiiin eositaut nudi, kS  vulnerati effugerent. Pois fc O Deir.O- 

mo, fendo Authorda mentira, não pòdc íofrer, que tomalfens 
a lesv na boca, tendo n L ty  de Moyics no coração, vede quanto 
mais vosentranharàcitas Hcçocn$,aqueile Dcos, icçdo por ef- 
encia a raefma verdade: Egofum viay (5 veritas, üra vedeofj 

c 'Zeis, crcdc omcfmo que jurais, olhay que Dcos lança mão da 
pa avra, 6c para abono da íiia verdade, que naquellcs Evange- 
mos tomais por tcílcmunha, fc faltai ens, ha de tazer patente pa­
ra o caítigo a voiTa mentira.

Aliim o eípero de vòs oh fumma verdade! que defla Cruz a 
nunaisdc cadeira, como Mdlre: O  pomohc Senhor, quevos 

Pcrfaad:r efficazmcnteacltc Povo errado, a verdadeira 
e* aJIândolheaocoraçãodeílãcadeyra,*antes que a mcfma

' -  ̂ ' Cruz,



do À E toda F è  . * 25
Cruzexccute ricllcs os golpes do caltigo, como vara, laivo for, 
como a de Moyfés, que ferio, mas pai a derreter cm agoaadurc- 
,1a de hüa pedra. Percufsit virga bis filicem, e&re!f* f**1? rioue lar-
largtfsim*. Naó permitais vos Senhor! jfeja tal a durela dc líracl, 
que além do fallar. Loquimini ad petram, íeja preci lb o ferir. 
PcrcHjsit bis. Povo endurecido mais que a penha co Deleri o. le 
Deos te fere benigno com o lc\ e toque de hüa vara, ablol vtn- 
dote dos erros, loltao regido aosolhos, desfazete em lagrimas 

\ arrependido dc teus pcccados, &  repara: que quando Deos ufa 
por brando de hüa vara, para tc ablolvcr, ou advirtir, bcm mol- 
tra, não querer chegar a tempo, que irritado a converta em Ser­
pente para rc devorar.

L  não íeja ballante a durefa, &  groílcriadc pedra, para tc não 
abrandares às perluaçoens de tão clara, 6c verdadeira doutrina; 
porquejà lide hum penhaleo duro, que le abrandou para con­
vencer a obítinação dc hum Judeu, que inilando por quebrar 
hüa penha,o conieguio, achando dentro nclla hum Liviom yl- 
tcrioib,elcntoemLatim,Grego,6c Hcbrcu,erhqueIC vatici- 
nava quede Maria Virgem nalccria Chríílo Jcsvs Mefsiaspro­
metido', &  Redemptor do Mundo. O  caloluccedco em Tole­
do noannode 124;. rcferco o Douro Spina no Livro,que in­
titulou . Fonalittum Fidet. Ora não vos moílreis mais duros, 6c 
ínfcnliveis que a pedra,jà que fois homens racionais.

Convertcte oh ingrato Povo dclfrael! à imitação daqucllc 
labio. 6c vencurolò ) udeu; porque 1c là hüa tofea pedra o cníi- 
nou,ali tens outra mais preciòía, 6c mais labia, que de (i te diz o 
melmo, íallandote ao coração. Petra atuem erat Chriftns... Lo- 
ejuar ad cor ejus.

Aís;m o conheça hoje meu Deos 6c meu Senhor: alsimoco- 
heçahoje,ellc Povo cego, 6c agora (como parece) defengana- 

do, merecendo a voilabenignidade com o arrependimento, que 
em prophccia lhe diclou Jeremias, dizendo todos arrependidos: 

| Cognovimus Domine impietates nofiras, iniqunauspatrum mftrorií 
guia peccavimus tibi, ne des nos in opprobrium gentium, recordare,ne 
irrniemf aciasfxdusnobifcumy nonne tues Domjmts Deusnoftet %tjuc 
ex pe ftavimus? Querem dizer os ifraditas neltascompndas,mas 
lentencioias palavras: Conhccemosjà dclcnginados as nodus 
culpas,dc que bcm nos peza, mcu Deos,como offenia vofia,quc 
ácega maldição de nodos pays nos deixou vinculada no Tangue

D como

Numeror 
20. i 1.

Alphonfut 
de Spina 
tbi.

Ad Hebr. 
12. Oz.et 
i.n. 14 .

Iere m. 1 4 . 
nam. Z l.



2 6 Sermão
M.atb. 17  como herança. Sanguis ejus fu per nos, fr fu perfilios nojtros: N ã0 
mm. i f .  nos façais opprobrio das gentes , noscathgosquc padecemos, 

nem quebreis o paâo, que com nofcofizelteislà no Monte Si. 
nav de fermos voílos cfcolhidos, cxclumdonos agora da rofla 
v ifta ,& gloria como reprobos, êc eftranhosi porque jà cremos, 
jiconfelfamos todos,ferens vòsaquelle Deos,aquellc Senhor, 
& Mcísias promecido, que athegora cfpcramos: Nonne tu csDo~ 
minus, Deus nofier, quem expcftavtmus? Vòs fois O principal ob- 
je&oda noflacrença, vòsíoisogloriofofim da noflaefpcrança, 
que em vòs começa hoje novamente a intundirnos alento para 

crermos tudo que revclafteis, efpcrarmos a graça que nos 
prometelleis, &  a gloria para.que nos criaíteis.

. 0x4m mthiy & vobis prtftare dignetur,
f .  F. Spiritus S.

FI NI S  LAVS DEO:
V I R . G I N I Q . V E  MATRI  D E I P A R A  A 

Conceptione, Divo Joanni, 
meo que Paulo.

*  umv% .
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